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1. Introdução 

Dando cumprimento ao previsto na Resolução do Conselho de Ministros n.º 104/2020, de 24 de 

novembro, que aprova o Programa de Eficiência de Recursos na Administração Pública para o período 

até 2030 (ECO.AP 2030),  

“(...) reafirmando a prioridade da eficiência energética, alinhada com a 

descarbonização, a promoção das fontes de energia renovável e a eficiência de recursos, de 

forma a assegurar o cumprimento das novas metas e objetivos do PNEC 2030 e com o objetivo 

de o tornar mais abrangente ao nível das entidades e dos recursos envolvidos, aperfeiçoar os 

modelos de governação e capitalizar as boas práticas já enraizadas nos serviços da 

Administração Pública (…)”  

e em linha com o Despacho n.º 11395/2022, de 23 de setembro, assim como as orientações e políticas 

internas que visam melhorar os indicadores de sustentabilidade ambiental, é elaborado o presente 

documento que se traduz no Plano de Eficiência ECO.AP 2030 para o triénio 2025-2027. O presente 

Plano pretende fazer o reporte da execução das medidas estabelecidas e atualizar as metas para o 

próximo triénio, dando continuidade ao trabalho iniciado em 2022 com o anterior Plano.  

Este Plano, aprovado pela Direção do CENFIM, possui como objetivo estratégico a promoção da 

eficiência de recursos do CENFIM – Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e 

Metalomecânica, para que este possa atingir em 2027 um nível de eficiência de recursos superior face 

aos atuais valores. Com a prossecução deste objetivo pretende-se contribuir para:  

• Promover a elaboração de certificados energéticos para todos os edifícios do CENFIM;  

• Aumentar a eficiência energética e hídrica dos edifícios do CENFIM;  

• Introduzir a incorporação de energias renováveis no consumo final de energia através de 

soluções de autoconsumo para edifícios do CENFIM;  

• Aumentar a reabilitação e beneficiação dos edifícios do CENFIM, a nível energético e hídrico;  

• Capacitar e sensibilizar todos os utilizadores dos edifícios do CENFIM sobre a eficiência 

energética, hídrica e de materiais;  

• Aumentar a eficiência material;  

• A redução das emissões de gases de efeito de estufa (GEE).  

Neste Plano apresentam-se os vários objetivos desta organização que se alinham com aqueles 

definidos na Resolução do Conselho de Ministros, para que haja de facto um contributo direto desta 

entidade para com as metas nacionais.   
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2. Dados Gerais da Entidade 

2.1. O CENFIM 

O CENFIM somou, em 2023, 38 anos de atividade, tendo sido criado a 15 de janeiro 1985, por 

protocolo entre o IEFP, I.P. (Instituto do Emprego e Formação Profissional) e as Associações 

Empresariais da Metalurgia, Metalomecânica e Eletromecânica, hoje designadas AIMMAP (Associação 

dos Industriais Metalúrgicos Metalomecânicos e Afins de Portugal) e ANEME (Associação Nacional das 

Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas), tendo sido o seu estatuto homologado através da Portaria 

n.º 529/87, publicada no Diário da República, I Série n.º 145, de 27 de Junho de 1987.  

Esta Portaria descreve como atribuições do CENFIM: 

“Promover atividades de formação profissional para valorização dos 

recursos humanos no setor”. 

Assim, o CENFIM: 

• Apoia e Fomenta a Valorização das Pessoas (Jovens e Adultos) e das Empresas: 

o Formação Contínua - Aprendizagem ao longo da vida 

o Formação de Profissionais de Formação 

• Promove a Formação e Inserção Profissional dos Adultos no âmbito: 

o Educação e Formação de Adultos – EFA 

o Formação Modular e Ciclos de Formação  

• Promove a Formação e Inserção Profissional dos Jovens no âmbito: 

o Aprendizagem 

o Cursos de Especialização Tecnológica - CET 

o Educação e Formação de Jovens - CEF  

• Presta Serviços Integrados às Empresas: 

o Formação à Medida 

o Estudos de Diagnóstico, de Avaliação e de Impacto 

o Apoio Técnico e Organizacional 

• Desenvolve Projetos de Cooperação abrangentes e inovadores a nível nacional e transnacional 

• Reconhece, Certifica e Valida Competências Escolares e Profissionais 

• Atua de um modo abrangente e inovador 

• Incentiva uma Política de Igualdade de Oportunidades 
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O CENFIM geograficamente implantou os seus Núcleos de Formação em Portugal Continental, 

sobretudo na faixa litoral, nas zonas de maior concentração das empresas do setor Metalúrgico, 

Metalomecânico e Eletromecânico;  

Internacionalmente, o CENFIM procura apoiar as empresas portuguesas do setor, enquanto forte 

motor da exportação nacional, procurando estar presente em países com bastante representação de 

empresas portuguesas. Neste sentido destacam-se os Países de Língua Oficial Portuguesa, que desde 

1996 têm recebido regularmente formação do CENFIM, sobretudo em Angola, Cabo Verde e 

Moçambique. 

O CENFIM caracteriza-se por: 

• Elevadíssima taxa de empregabilidade. 

• Elevado know-how técnico, tecnológico e técnico -pedagógico 

• Competências em todos os domínios do processo formativo 

• Inovação e desenvolvimento em processos e métodos de formação 

• Consultoria e apoio técnico e organizacional na implementação de planos integrados de 

formação e de desenvolvimento estratégico e organizacional 

• Conhecimento e interatividade com as Empresas do Setor Metalúrgico, Metalomecânico, 

Eletromecânico e Setores Afins 

• Parcerias consolidadas com Empresas, Organismos e Instituições, Escolas, Politécnicos, 

Universidades, a nível nacional e internacional 

• Coordenação e desenvolvimento de projetos de cooperação inovadores de âmbito nacional e 

internacional 

• Política de Ambiente, de Higiene, Segurança e Saúde, Responsabilidade Social e Recursos 

Humanos 

Estrutura de Governação 

O CENFIM é um organismo dotado de personalidade jurídica de direito público sem fins lucrativos, com 

autonomia administrativa e financeira e património próprio estando abrangido pelo disposto no 

Decreto-Lei nº 165/85, de 16 de maio, que define o regime jurídico dos apoios técnico-financeiros por 

parte do IEFP, I.P. à formação profissional em cooperação com outras entidades.  

Pela revisão da Lei do Enquadramento Orçamental, o CENFIM viu o seu estatuto alterado para Entidade 

Pública Reclassificada (EPR) passando a integrar o Orçamento do Estado e deste modo sujeito a um 

conjunto de regras e procedimentos que disciplinam a execução da sua atividade. 

A estrutura de governação do CENFIM é composta pelas entidades fundadoras do protocolo:  
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Estas organizações repartem as suas funções pelos órgãos de governação, da seguinte forma:   

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO   

Composto por 6 elementos, dois de cada outorgante - 2 do IEFP, 2 da ANEME e 2 da AIMMAP - que 

têm poderes de Administração sendo nomeados e exonerados pelo Ministro do Trabalho, 

Solidariedade e Segurança Social sob proposta de cada outorgante.  

Presidente – José Pedro Pires Machado, em representação do IEFP, nomeado pelo Despacho n.º 

39/2023, de 03 de outubro.  

 Vogais:  

Em representação do IEFP: Pedro Rui Cabral Oliveira Silva, nomeado pelo Despacho n.º 39/2023, de 

03 de outubro;  

Em representação da ANEME: João Romão Alves Chedas Fernandes nomeado pelo Despacho n.º 

18/2021, de 4 de outubro, e Nuno Miguel da Conceição Santo, nomeado pelo Despacho n.º 04/2024, 

de 23 de setembro;  

Em representação da AIMMAP: Joaquin Manuel Martins de Almeida nomeado pelo Despacho n.º 

39/2023, de 3 de outubro e Pedro Miguel Ferreira de Sousa nomeado pelo Despacho n.º 39/2023, 

de 03 de outubro.  

 O Conselho de Administração do CENFIM reúne periodicamente uma vez por mês. Nestas reuniões 

toma conhecimento prévio de todas as ações relevantes realizadas podendo supervisioná-las e emitir 

pareceres e/ou ordens de serviço sobre as mesmas.   

Também são levados pelo Diretor e analisados os diversos documentos que espelham a atividade 

formativa, bem como o desempenho económico, ambiental e envolvimento social, podendo assim o 

Conselho de Administração manifestar-se sobre os Riscos e Oportunidades relevantes, tomando 

decisões para serem implementadas pela estrutura com a definição de Objetivos Estratégicos anuais 

e dos Planos dos Sistema de Gestão. De todas as reuniões é elaborada a respetiva Ata.  

CONSELHO TÉCNICO-PEDAGÓGICO  

Composto pelo Diretor e mais um representante de cada outorgante. O Conselho apresenta mandatos 

de três anos renováveis e são nomeados e exonerados por despacho do Ministro do Trabalho, 
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Solidariedade e Segurança Social. É um órgão consultivo, que reúne trimestralmente, e compete-lhe 

pronunciar-se sobre os planos e programas dos cursos a ser ministrados pelo CENFIM, bem como 

elaborar estudos, pareceres e relatórios sobre as atividades do CENFIM, quer por iniciativa própria 

quer por solicitação do Conselho de Administração.   

Presidente – Manuel Pinheiro Grilo, Diretor do CENFIM  

Vogais:  

Em representação do IEFP: Carlos Manuel Tomaz das Neves, nomeado pelo Despacho n. 13/2021, 

de 23 de julho;  

Em representação da AIMMAP: João Amaro Gagliardini Graça Girão, nomeado pelo Despacho n.º 

39/2023, de 03 de outubro;  

Em representação da ANEME: Andreia Mateus da Silva Fortes, nomeada pelo Despacho n.º 04/2024, 

de 26 de janeiro.  

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO  

Organizado por um membro de cada um dos outorgantes, sendo o seu presidente o representante do 

IEFP. Os membros são eleitos por três anos, nomeados e exonerados pelo Ministro do Trabalho, 

Solidariedade e Segurança Social, por proposta de cada um dos outorgantes.  

 A Comissão de Fiscalização reúne trimestralmente, sendo competente para: apreciar e dar parecer 

sobre os orçamentos e contas, apreciar os relatórios de atividades e dar parecer sobre o mérito da 

gestão financeira desenvolvida; examinar a contabilidade; e pronunciar-se sobre qualquer assunto de 

interesse que seja submetido à sua apreciação pelo Conselho de Administração  

 Presidente – Alexandre Cardoso Simões, em representação do IEFP, nomeado pelo Despacho n.º 

3/2022, de 18 de março.  

 Vogais:  

Em representação da AIMMAP: Mafalda Correia de Sampaio Fortes da Gama Gramaxo, nomeada 

pelo Despacho n.º 3/2022, de 18 de março.  

Em representação da ANEME: Maria Luís Ferreira Lopes Vieira Correia, nomeada pelo Despacho n.º 

04/2024, de 26 de janeiro.  

DIRETOR  
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Tem como função a Gestão do CENFIM, é superior hierárquico de todos os colaboradores do CENFIM 

e é proposto pelas entidades parceiras, após audição do Conselho de Administração, sendo nomeado 

e exonerado pelo Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social.   

 Pelo Despacho n.º 522/97, de 16 de maio, foi nomeado Diretor do CENFIM, Manuel Pinheiro Grilo.  

2.2. Localização das Instalações do CENFIM 

Geograficamente o CENFIM distribui os seus Núcleos de Formação em Portugal Continental, sobretudo 

na faixa litoral, de acordo com a distribuição das empresas do Setor Metalúrgico, Metalomecânico e 

Eletromecânico.  

Internacionalmente, o CENFIM procura apoiar as empresas portuguesas do setor, enquanto forte 

motor da exportação nacional, procurando estar presente em países com bastante representação de 

empresas portuguesas. Neste sentido destacam-se os Países de Língua Oficial Portuguesa, que desde 

1996 têm recebido regularmente formação do CENFIM, sobretudo em Angola e Moçambique. 

É vocação do CENFIM fazer formação profissional para o setor metalúrgico e eletromecânico, nos seus 

catorze Núcleos de Formação distribuídos de acordo com a Figura 1, continuando a estar o mais perto 

possível das empresas do Setor Metalúrgico, Metalomecânico e Eletromecânico e das pessoas que 

possam melhorar as suas condições de vida pela maior empregabilidade deste mesmo setor. 

Situado em catorze localidades do País, o CENFIM tem contribuído para a qualificação inicial de 

milhares de jovens e para a formação ao longo da vida de trabalhadores no ativo. 

 

Figura 1 - Localização geográfica das U.O do CENFIM 
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No sítio do CENFIM podem encontrar-se indicações da localização geográfica de todas as Unidades 

Orgânicas: www.cenfim.pt 

2.2.1. Contactos 

SEDE E DIREÇÃO 
Rua do Açúcar, N.º 88, 1950-010 LISBOA | Tel.: +351 21 861 01 50 (Chamada para a rede fixa nacional) 

E-mail: dir@cenfim.pt 
 

NÚCLEOS DE 
FORMAÇÃO 

AMARANTE 
Tâmega Park – Edifício 
Mercúrio, Fração AB, 
Agração,  
4600-758 Telões 
AMARANTE 
Tel.: +351 255 431 292  
(Chamada para a rede fixa nacional) 
Email: amarante@cenfim.pt 

ARCOS DE VALDEVEZ 
Caminho dos Estanca Rios, N.º 255, 
Passos-Guilhadeses,  
4970-784 ARCOS DE VALDEVEZ 
Tel.: +351 258 510 010 
(Chamada para a rede fixa nacional) 
Email: avaldevez@cenfim.pt 

CALDAS DA RAINHA 
Rua da Matel, N.º 6,  
2500-278  
CALDAS DA RAINHA 
Tel.: +351 262 870 210 
(Chamada para a rede fixa nacional) 
Email: crainha@cenfim.pt 
 

ERMESINDE 
Rua da N.ª S.ª da Mão 
Poderosa, N.º 145, 
4445-522 ERMESINDE 
Tel.: +351 229 783 170  
(Chamada para a rede fixa nacional) 

Email: ermesinde@cenfim.pt 

GRÂNDOLA 
Estrada da Aldeia do Futuro 
- Quinta Velha, Zona 
Industrial Ligeira, Lote E,  
7570-120 GRÂNDOLA 
Tel.: +351 269 106 004   
(Chamada para a rede fixa nacional) 

E-mail: grandola@cenfim.pt 

LISBOA 
Pólo Tecnológico de Lisboa 
Rua Cesina Adães Bermudes, N.º 1, 
1600-604 LISBOA 
Tel.: +351 21 715 28 38  
(Chamada para a rede fixa nacional) 

Campus do Lumiar 
Estrada do Paço do Lumiar, Campus do 
Lumiar, Edifício H, 1649-038 LISBOA 
Tel.: +351 21 861 01 51  
(Chamada para a rede fixa nacional) 

E-mail: lisboa@cenfim.pt 

MARINHA GRANDE 
Rua Eng.º André Navarro, 
N.º 27, 2430-287  
MARINHA GRANDE 
Tel.: +351 244 575 850 
(Chamada para a rede fixa nacional) 
Email: mgrande@cenfim.pt 
 
 

 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Rua Alto da Fábrica, N.º 220, 
3720-502  
SANTIAGO DE RIBA - UL 
Tel.: +351 256 661 350  
(Chamada para a rede fixa nacional) 

Email: oazemeis@cenfim.pt 
 

 
PENICHE 
Zona Industrial da Prageira - 
Edifício Forpescas,  
2520-621 PENICHE 
Tel.: +351 262 784 847  
(Chamada para a rede fixa nacional) 

Email: peniche@cenfim.pt 
 

 
PORTO 
Rua Conde da Covilhã, N.º 1400, 4100-
187 PORTO 

Apartado 8007,  

4109-601 PORTO 

Tel.: +351 22 610 96 37 |  

+351 22 617 29 55 
(Chamada para a rede fixa nacional) 

E-mail: porto@cenfim.pt 

 
SANTARÉM 
Quinta do Mocho, Zona 
Industrial, E.N. 114, 
2005-002 VÁRZEA 
SANTARÉM 
Tel.: +351 243 326 676 
(Chamada para a rede fixa nacional) 
Email: santarem@cenfim.pt 

 

SINES 
Zona de Indústria Ligeira 2 - 
Rua B, Lote 131, 7520-309 
SINES 
Tel.: +351 269 632 220 |  
+351 269 632 221 
(Chamada para a rede fixa nacional) 

Email: sines@cenfim.pt 
 

TORRES VEDRAS 
Rua António Leal d´Ascenção, 
2560-309 TORRES VEDRAS 
Tel.: +351 261 318 09  
(Chamada para a rede fixa nacional) 
E-mail: tvedras@cenfim.pt 

 

TROFA 
Rua João Paulo II, N.º 146, 4785-141 
TROFA 
Tel.: +351 252 400 530 
(Chamada para a rede fixa nacional) 

E-mail: trofa@cenfim.pt 

 

 

ASSESSORIAS E DEPARTAMENTOS 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO E MARKETING 
Rua do Açúcar, N.º 88, 1950-010 LISBOA | Tel.: +351 21 861 01 50 (Chamada para a rede fixa nacional) | E-mail: gcm@cenfim.pt 
ASSESSORIA DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
Rua do Açúcar, N.º 88, 1950-010 LISBOA | Tel.: +351 21 861 01 50 (Chamada para a rede fixa nacional) | E-mail: si@cenfim.pt 
DEPARTAMENTO DA QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA E SAÚDE  
Rua da N.ª S.ª da Mão Poderosa, 4445-522 ERMESINDE | Tel.: +351 22 018 78 42 (Chamada para a rede fixa nacional) |  
E-mail: dqaso@cenfim.pt 
DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO 
Rua do Açúcar, N.º 88, 1950-010 LISBOA | Tel.: +351 21 861 01 50 (Chamada para a rede fixa nacional) | E-mail: df@cenfim.pt 
DEPARTAMENTO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 
Rua Conde da Covilhã, N.º 1400, 4100-187 PORTO | Tel.: +351 22 618 21 64 (Chamada para a rede fixa nacional | E-mail: dgaf@cenfim.pt 
DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE PROJETOS 
Rua do Açúcar, N.º 88, 1950-010 LISBOA | Tel.: +351 21 861 01 50 (Chamada para a rede fixa nacional) | E-mail: dgp@cenfim.pt 
DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

http://www.cenfim.pt/
mailto:dir@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/4.html?company=100055&local_code=55
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/4.html?company=100055&local_code=55
mailto:amarante@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/5.html?company=100059&local_code=59
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/5.html?company=100059&local_code=59
mailto:avaldevez@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/6.html?company=100069&local_code=69
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/6.html?company=100069&local_code=69
mailto:crainha@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/7.html?company=100057&local_code=57
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/7.html?company=100057&local_code=57
mailto:ermesinde@cenfim.pt
mailto:grandola@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/8.html?company=100063&local_code=63
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/8.html?company=100063&local_code=63
mailto:lisboa@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/12.html?company=100064&local_code=64
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/12.html?company=100064&local_code=64
mailto:mgrande@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/13.html?company=100056&local_code=56
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/13.html?company=100056&local_code=56
mailto:oazemeis@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/14.html?company=100067&local_code=67
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/14.html?company=100067&local_code=67
mailto:peniche@cenfim.pt
mailto:porto@cenfim.pt
mailto:santarem@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/17.html?company=100068&local_code=68
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/17.html?company=100068&local_code=68
mailto:sines@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/18.html?company=100066&local_code=66
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/18.html?company=100066&local_code=66
mailto:tvedras@cenfim.pt
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/19.html?company=100058&local_code=58
https://www.cenfim.pt/dynamiccontents/show/19.html?company=100058&local_code=58
mailto:trofa@cenfim.pt
mailto:gcm@cenfim.pt
mailto:si@cenfim.pt
mailto:dqaso@cenfim.pt
mailto:df@cenfim.pt
mailto:dgaf@cenfim.pt
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Rua Conde da Covilhã, N.º 1400, 4100-187 PORTO | Tel.: +351 22 618 21 77 (Chamada para a rede fixa nacional) | E-mail: drh@cenfim.pt 
SECRETARIADO DA DIREÇÃO 
Rua do Açúcar, N.º 88, 1950-010 LISBOA | Tel.: +351 21 861 01 50 (Chamada para a rede fixa nacional) | E-mail: secdir@cenfim.pt 

2.2.2. Missão, Visão, Política e Valores 

 

 

  

mailto:drh@cenfim.pt
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2.3. Sistema de Gestão do CENFIM 

Tendo por base a Missão, Visão, Política e Valores, o CENFIM desenvolve a sua atividade no contexto 

onde está inserido com o objetivo de satisfazer as necessidades dos seus clientes e outras Partes 

Interessadas.  

Tendo por base a Missão, Visão, Política e Valores, o CENFIM desenvolve a sua atividade no contexto 

onde está inserido com o objetivo de satisfazer as necessidades dos seus clientes e outras Partes 

Interessadas.  

O Sistema de Gestão (SG) está representado segundo um MODELO, diagrama dos processos, onde se 

representa de forma gráfica os processos e as suas interligações funcionais, conforme a Figura abaixo. 

 

Figura 2 - Diagrama dos Processos do Modelo do Sistema de Gestão do CENFIM 

O Diagrama dos Processos encontra-se dividido em quatro aspetos de atividade:  

• Responsabilidade da Gestão; PPE 

• Medição, Análise e Melhoria; QAS e AVA 

• Ciclo Formativo; DMK, PCA, CDI e FOR 

• Gestão de Recursos. RHM, LOG, SIF e ADF 
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2.4. Caracterização da Entidade 

Tabela 1 - Identificação da entidade 

Área Governativa  Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 

Nome da entidade CENFIM - Centro de Formação Profissional da 
Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 

Classe da entidade EPR 
Nome do(s) Dirigente(s) Superior(es) Manuel Pinheiro Grilo 
Nome do Gestor de Energia e Recursos (GER) José Eduardo Figueiredo Costa Simões de Sá 
N.º de trabalhadores, a 31/12/2023 148 
N.º de trabalhadores, à data do Plano 148 
N.º de visitantes/utilizadores a 31/12/2023 16628 
N.º de visitantes/utilizadores, à data do Plano 16628 
N.º de Instalações associadas à entidade, a 31/12/2023 17 
N.º de Instalações associadas à entidade, à data do Plano 17 

N.º de instalações por tipologia (conforme classificações no 
barómetro ECO.AP) 

Serviços 17 
Ensino 0 
Saúde 0 
Militar 0 
Infraestruturas 0 
Infraestruturas de transporte 0 
Outro 0 

N.º total de Instalações registadas no Barómetro à data do Plano 13 
N.º de viaturas associadas à entidade, a 31/12/2023 18 
N.º de viaturas associadas à entidade, à data do Plano 18 

N.º de viaturas por tipo de uso (conforme classificações do SGPVE), 
à data do Plano 

Lig. de Passageiros e Mistos 18 
Lig. de Mercadorias 0 
Motociclos 0 
Pesados de Mercadorias 0 
Pesados de Passageiros 0 
Reboques 0 
Quadriciclos 0 
Ciclomotores 0 
Triciclos 0 
Pesados Esp. p/ Unidade de Saúde 0 
Outro 0 
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3. Caraterização dos Consumos e Custos de Referência 

O papel do CENFIM na promoção da eficiência energética, hídrica e dos materiais tem sido realizado, 

sobretudo, através da consciencialização das pessoas. Afinal, a utilização destes recursos é, em última 

instância, da responsabilidade de quem os utiliza, salvaguardando em todos os momentos os níveis de 

conforto e segurança exigidos para cada atividade. Além disso, o CENFIM promove, na medida do 

possível, a implementação de medidas de monitorização e de ações corretivas que se comprovem 

necessárias. Outra preocupação constante no CENFIM é a correta separação e encaminhamento dos 

resíduos produzidos nas instalações, sendo esta uma prática adotada há vários anos.  

O presente capítulo pretende numa primeira instância apresentar uma análise histórica dos consumos 

de recursos e, por fim, estabelecer o cenário de referência sobre o qual se trabalhará durante o triénio 

2025-2027. 

3.1. Análise Histórica 

O consumo energético é um fator crucial nas operações de qualquer organização, sendo a principal 

fonte de energia utilizada nas instalações. A energia elétrica, em particular, desempenha um papel 

vital no funcionamento diário das atividades do CENFIM, alimentando desde os equipamentos e 

máquinas utilizados na formação até aos sistemas de iluminação e climatização. Com as crescentes 

preocupações sobre as temáticas da sustentabilidade e da eficiência energética, torna-se imperativo 

monitorizar e analisar o consumo de energia elétrica para identificar oportunidades de redução e 

otimização. 

Entender o padrão de consumo energético permite reduzir custos operacionais e contribui para 

minimizar o impacto ambiental. No contexto do CENFIM, a análise detalhada do consumo de energia 

elétrica permite correlacionar diretamente com o volume de formação, refletindo que a variação do 

volume de formação influencia diretamente o consumo energético. 

Na Figura 3 é visível a quantidade de energia elétrica consumida na organização CENFIM, assim como 

a sua variação ao longo dos anos. O gráfico também apresenta o volume de formação em cada ano 

analisado. É importante destacar que este último dado é relevante para a análise dos consumos 

energéticos, uma vez que existe uma forte correlação positiva entre o volume de formação e o 

consumo de energia elétrica. Ou seja, é esperado que o consumo de energia elétrica varie no CENFIM, 

consoante o volume de formação registado. 
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Figura 3 - Energia elétrica (kWh) e volume de formação (hora*formando) 2012 – 2023 

O CENFIM não dispõe de viaturas próprias, sendo que há vários anos é realizado um concurso público 

para contratualização de viaturas em regime de aluguer operacional. Estas viaturas servem sobretudo 

para deslocações internas entre os Núcleos do CENFIM e outras deslocações a feiras ou outros eventos 

decorrentes das atividades desenvolvidas. Na Figura 4 são apresentados os dados relativamente a 

estas deslocações em termos de litros abastecidos e quilómetros percorridos. É de salientar que o 

CENFIM teve um período sem viaturas (fevereiro de 2022 a maio de 2023), uma vez que aguardava 

autorização para realizar este procedimento de compra.  

 

Figura 4 - Combustível (L) e quilómetros percorridos (km) 2016 – 2023 
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Em matéria hídrica, em todos os locais onde se aplique, o CENFIM procede à monitorização semestral 

de potenciais fugas de água, agindo em conformidade caso se detete alguma. As ações passam por 

realizar um levantamento aos equipamentos existentes potenciais causadores de fugas ou desvios nas 

leituras, como por exemplo torneiras e autoclismos, com consequente substituição destes por novos. 

Apresenta-se de seguida a Figura 5 relativa à quantidade de água utilizada por ano. 

 

Figura 5 - Água (m3) e volume de formação (hora*formando) 2014 - 2023 

Na Figura 6 e 7 é visível uma análise semelhante às anteriores relativamente aos consumos de papel. 

Na Figura 6 encontra-se a quantidade de papel adquirido por ano e na Figura 7 a quantidade de 

impressões efetuadas por ano.  

 

Figura 6 - Papel (tonelada) e volume de formação (hora*formando) 2012 - 2023 
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Figura 7 - Papel (n.º de cópias) e volume de formação (hora*formando) 2017 - 2023 

No que toca aos resíduos produzidos no CENFIM, estes podem ser separados em dois grupos 

principais, nomeadamente os resíduos ferrosos e não ferrosos. Os ferrosos são aqueles produzidos 

nas oficinas e os quais são separados consoante a tipologia e recolhidos para valorização através de 

uma entidade competente. Relativamente aos não ferrosos, incluímos todos os outros como o plástico 

e o papel, sendo estes produzidos pelos trabalhadores e formandos do CENFIM. Quanto ao vidro, 

embora este geralmente não seja um resíduo produzido pelo CENFIM, existem locais próprios para sua 

deposição. Existem ainda os resíduos perigosos sobre os quais temos especial atenção, como é o caso 

dos produtos químicos. Estes são armazenados em locais adequados, separados em oleões 

específicos para o efeito e recolhidos por uma entidade licenciada. O CENFIM, para além disso 

promove campanhas de recolhe de resíduos tais como, rolhas de cortiça, equipamento elétrico e 

eletrónico, lâmpadas, pilhas e baterias.  

O CENFIM, na medida do possível, promove o correto encaminhamento de cada tipologia de resíduo, 

fomentando assim um ciclo contínuo destes materiais e uma economia circular. Na seguinte Figura é 

visível a quantidade de metais, em toneladas, utilizados no CENFIM em cada ano com variação ano 

após ano e o volume de formação. 

16,96%
8,42%

-9,92%

29,31%

-39,51%

14,04%

0

500 000

1 000 000

1 500 000

2 000 000

2 500 000

3 000 000

3 500 000

0

1000000

2000000

3000000

4000000

5000000

6000000

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

V
O

LU
M

E 
D

E 
FO

R
M

A
N

D
O

S

P
A

P
EL

n.º de cópias Volume Formação (horas * formandos)



Plano de Eficiência ECO.AP 2030 (triénio 2025-2027) do CENFIM 
 

 19 

 

Figura 8 - Metais (chapas e perfis de aço) (tonelada) e volume de formação (hora*formando) 2012 - 2023 

O CENFIM elabora, desde 2004, a Declaração Ambiental, voluntariamente e de acordo com o 

estipulado no Regulamento (CE) n.º 1221/2009, vulgarmente conhecido como Regulamento EMAS 

(Sistema Comunitário de Eco gestão e Auditoria). Esta publicação encontra-se disponível ao público 

em www.cenfim.pt e o aí descrito tem em consideração quer as ações que mitiguem o impacto 

negativo dos consumos energéticos, da produção de resíduos e emissões gasosas provenientes da 

formação oficinal, como as ações de sensibilização que o CENFIM promove juntos dos Formandos e 

Colaboradores. 
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3.2. Consumos de Referência de Recursos  

Para efeitos da caracterização do cenário de referência, serão contabilizados o total dos consumos das 

instalações do CENFIM, com o âmbito atrás explicado e de acordo com as exigências do Plano de 

Eficiência para o triénio de 2025-2027, relativos ao ano de 2023.  

Para facilitar a leitura dos elementos gráficos e como é prática no CENFIM, denominamos as 

instalações da seguinte forma: 

Tabela 2 - Lista de Unidades Orgânicas e respetivas siglas 

Sigla Unidade Orgânica Sigla Unidade Orgânica 

NAM Núcleo de Amarante NPE Núcleo de Peniche 

NAV Núcleo de Arcos de Valdevez NPO Núcleo do Porto 

NCR Núcleo das Caldas da Rainha NSA Núcleo de Santarém 

NER Núcleo de Ermesinde NSI Núcleo de Sines 

NLX (Campus) Núcleo de Lisboa – CAMPUS DO LUMIAR NGR Núcleo de Grândola 

NLX (Ofi_CNC) Núcleo de Lisboa – Oficina CNC NTR Núcleo da Trofa 

NLX (Lumiar) Pólo de Lisboa NTV Núcleo de Torres Vedras 

NMG Núcleo da Marinha Grande Sede Sede 

NOA Núcleo de Oliveira de Azeméis DPO Departamento Porto 
 

É de referir que algumas situações atípicas foram tidas em conta, como é o caso de edifícios onde o 

CENFIM não tem nem acesso à faturação energética nem aos consumos energéticos uma vez que não 

é o detentor dos CPE – Código de Ponto de Entrega de tais edifícios, estes por serem partilhados na 

maior parte dos casos ou por possuírem um contrato de arrendamento que inclui estes custos. 

Contudo, todas as ações de mitigação de consumos e utilização eficiente de recursos são comuns a 

todos os edifícios, independente de os encargos energéticos e outros serem da responsabilidade do 

CENFIM ou não.  

Também os recursos hídricos apenas podem ser contabilizados nos locais onde a monitorização 

destes consumos é possível. Assim, explicitasse de seguida o âmbito dos consumos monitorizados 

assim como as suposições feitas para as diferentes situações a que os 17 edifícios do CENFIM se 

encontram expostos:  

Para a energia elétrica, os consumos contabilizados em 2023 possuem algumas unicidades, as quais 

serão descritas em particular na secção seguinte deste documento.   

Relativamente à água nas instalações, temos a possibilidade de monitorização nos nossos Núcleos de 

Ermesinde, Trofa, Lisboa, Marinha Grande, Torres Vedras, Sines, Caldas da Rainha e Sede, sendo que 
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os consumos reportados neste relatório são correspondentes ao total destes edifícios. Nos restantes 

locais, o contrato que temos em vigor de arrendamento ou comodato não permite a monitorização dos 

consumos. Contudo, as ações de utilização sustentável de recursos, como já mencionado 

anteriormente, são realizadas em todos os Núcleos do CENFIM, independente da capacidade de 

monitorização. 

Quanto à energia nas frotas de automóveis, foram analisados os consumos dos veículos afetos à 

organização CENFIM, sendo que à data do presente plano são 18 veículos, todos estes movidos a 

gasolina.  

Para análise dos materiais consumidos, foi realizado um levantamento à informação constante nos 

Relatórios de Sustentabilidade que o CENFIM elabora com uma periodicidade anual. Este relatório 

pode ser consultado em www.cenfim.pt, para além da informação aqui mencionada, este contém 

muita outra informação relativa ao CENFIM, nomeadamente a atividade formativa, as estruturas de 

apoio à formação, os estudos de mercado, o desenvolvimento e inovação, entre outras.  

Para análise do consumo de gases fluorados contabilizam-se os dados referentes a 2023, no que diz 

respeito a equipamentos que utilizam estes gases e as compras efetuadas para reposição de gás. 

3.2.1. Energia nas Instalações 

Relativamente aos consumos de energia elétrica nas instalações, e como já foi referido anteriormente, 

algumas suposições tiveram que ser feitas, uma vez que o CENFIM não tem acesso à faturação e ao 

consumo energético de todas as suas instalações. Desta forma, procede-se de seguida ao registo das 

suposições e dos valores utilizados para elaboração do cenário de referência referente ao presente 

plano de eficiência: 

Tabela 3 - Observações referentes a suposições efetuadas aos consumos energéticos 

Sigla Observações 

NAM, NPO, DPO, NSA, NCR, NAV e 

NLX(Campus) 

Valores apresentados foram estimados com o valor real total 

e a área do Núcleo 

NER, NGR, NLX(Lumiar), NLX(Ofi_CNC), 

NMG, NOA, NPE, NSI, NTR, NTV e Sede 
Valores reais retirados do site da E.Redes  

 

Podemos aqui exprimir 2 consumos de energia elétrica do CENFIM em 2023, o consumo real(1) 

registado que corresponde ao realmente medido e faturado nas nossas instalações e o consumo 

total(2) que inclui o anterior mais o consumo estimado dos restantes locais por via da área útil e do 

consumo real. 

http://www.cenfim.pt/
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Na seguinte Tabela são visíveis os consumos por instalação, assim como os respetivos totais referidos 

anteriormente. 

Tabela 4 - Consumos de energia elétrica por instalação e totais 

Núcleo 
Energia Ativa 

(kWh) 

Energia 

Ativa (tep) 

Energia Ativa 

(kgCO2e) 
Observações 

NER 178 633,50 38,41 44658,38 valor real 

NGR 27 123,72 5,83 6780,93 valor real 

NLX  (Lumiar) 70 885,25 15,24 17721,31 valor real 

NLX (Ofi_CNC) 44 101,25 9,48 11025,31 valor real 

NMG 110 473,25 23,75 27618,31 valor real 

NOA 100 306,50 21,57 25076,63 valor real 

NPE 8 515,75 1,83 2128,94 valor real 

NSI 12 607,88 2,71 3151,97 valor real 

NTR 318 806,00 68,54 79701,5 valor real 

NTV 91 368,25 19,64 22842,06 valor real 

Sede 41 911,50 9,01 10477,88 valor real 

TOTAL(1) 1 004 732,84 216,02 251 183,21  

NPO e DPO 59 221,55 12,73 14805,39 
valor estimado com base no 

consumo total e área 

NSA 48 261,05 10,38 12065,26 
valor estimado com base no 

consumo total e área 

NAM 51 523,86 11,08 12880,97 
valor estimado com base no 

consumo total e área 

NAV 64 844,35 13,94 16211,09 
valor estimado com base no 

consumo total e área 

NCR 74 316,00 15,98 18579 
valor estimado com base no 

consumo total e área 

NLX (Campus) 19 513,49 4,2 4878,37 
valor estimado com base no 

consumo total e área 

TOTAL(2) 1 322 413,14 284,32 330 603,29  

(Os fatores de conversão de kWh para tep e kgCO2e utilizados nesta tabela constam nas última 2 páginas deste plano) 
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Os consumos reais totais encontram-se representados na seguinte Figura 9.  

O consumo total de energia ativa em 2019 associado às instalações do CENFIM encontra-se na Figura 

10, em termos relativos por edifício. É de relembrar que este gráfico espelha o total (3), o qual inclui 

os consumos estimados por majoração de consumos de outro ano e por área útil e tipologia dos 

espaços, o que por sua vez pode estar sujeito a erros. 

 

Figura 9 - Desagregação dos consumos de energia ativa por edifício do CENFIM no ano de referência [%] – 

valores reais 

 
Figura 10 - Desagregação dos consumos de energia ativa por edifício do CENFIM no ano de referência [%] – 

valores reais e estimados 
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Através dos valores apresentados na Tabela 4, e nas Figuras 9 e 10 verifica-se que o Núcleo da Trofa 

é aquele que apresenta maior contributo no consumo total de energia elétrica do CENFIM. Tendo em 

conta que este Núcleo é o que apresenta maior volume de formação e maior área útil, com 

consequente maior quantidade de salas e equipamentos, é expectável que este edifício seja o que 

apresenta maior consumo de energia elétrica.  

Em termos reais de consumo de energia elétrica, o Núcleo da Trofa representa 32% do consumo total 

do CENFIM, seguindo-se o Núcleo de Ermesinde com 18%, o Núcleo da Marinha Grande com 11%, o 

Núcleo de Oliveira de Azeméis com 10% e o Núcleo de Torres Vedras com 9%, totalizando 71% do 

consumo de energia elétrica do CENFIM. Caso tenhamos em conta todos os Núcleos do CENFIM 

(Núcleos com os consumos estimados), a soma destes locais que representam os 61% do consumo 

total de energia elétrica. Independente de os valores aqui espelhados serem reais ou estimados, as 

medidas de eficiência energética devem ser implementadas independentemente de os encargos 

energéticos serem assegurados por outra entidade que não o CENFIM.  

Os edifícios do CENFIM possuem um horário de funcionamento definido das 08h00min até 23h:00min 

e, sendo estes na sua grande maioria edifícios onde se desenvolve formação profissional, o seu perfil 

de funcionamento ao longo de um ano é semelhante entre os diferentes Núcleos.  

Na Figura 11 encontra-se apresentado o consumo real de energia elétrica por mês. Nesta Figura é 

visível que durante o mês de agosto, o qual coincide com o período de pausa letiva e fecho das 

instalações durante 15 dias, existe uma diminuição generalizada para todos os Núcleos.  

 

 



Plano de Eficiência ECO.AP 2030 (triénio 2025-2027) do CENFIM 
 

 25 

 
Figura 11 - Desagregação dos consumos de energia ativa por edifício do CENFIM no ano de referência [kWh/mês] – valores reais 
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3.2.2. Energia nas Frotas 

O consumo total de energia associado à frota de veículos automóveis, em 2023, foi de 12,26 tep, o que 

corresponde a um total de 13 965,87 litros de gasolina e 249 390 quilómetros percorridos. O CENFIM, 

durante o ano de 2023, contratualizou por aluguer operacional, 18 carros a gasolina, logo, todos os 

valores aqui apresentados são referentes a este tipo de combustível. Na Tabela 5 encontram-se, 

desagregados pelas diferentes Unidades Orgânicas que constituem o CENFIM, as fontes energéticas 

utilizadas para suprir as necessidades energéticas em matéria de deslocação, assim como as 

conversões feitas para facilitar numa análise comparativa entre diferentes tipos de fontes energéticas. 

Tabela 5 - Dados frotas veículos 2023 

Núcleo 
Quantidade 

Veículos 

Quilómetros 

percorridos 

(km) 

Abastecimentos 

(litros)  

Abastecimentos 

(tep) 

Abastecimentos 

(kgCO2e) 

NAM 1 17 229 908,41 0,80 2,33 

NAV 1 36 255 2 015,03 1,77 5,16 

NCR 1 5 952 323,55 0,28 0,83 

NER 1 11 795 637,12 0,56 1,63 

NLX 1 2 794 162,11 0,14 0,42 

NMG 1 12 908 603,92 0,53 1,55 

NOA 1 12 127 633,83 0,56 1,62 

NPO 1 7 501 380,11 0,33 0,97 

NSA 1 22 549 1 500,53 1,32 3,84 

NSI 1 16 026 886,51 0,78 2,27 

NTR 1 9 622 518,35 0,45 1,33 

NTV 1 14 729 771,56 0,68 1,98 

SEDE 4 54 517 3 086,91 2,71 7,91 

DPO 2 25 386 1 537,93 1,35 3,94 

Total 18 249 390 13 965,87 12,26 35,78 

(Os fatores de conversão de litros de gasolina para tep e kgCO2e utilizados nesta tabela constam nas última 2 páginas deste plano) 
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Ao analisar a Tabela 5, juntamento com as seguintes Figuras 12 e 13, podemos observar que, do total 

dos 18 carros que constam no contrato de aluguer, 4 destes encontram-se alocados à SEDE, uma vez 

que este local alberga várias Unidades Orgânicas do CENFIM e 2 aos Departamentos Porto pelo mesmo 

motivo. Posto isto, seria expectável que a SEDE fosse a que apresentasse maior consumo de 

combustível.  

 
Figura 12 - Percentagem de combustível (gasolina) utilizado pela frota de veículos em 2023 

Para além da SEDE, os Núcleos de Arcos de Valdevez e de Santarém e os Departamentos Porto estão 

destacados com os maiores consumidores de combustível líquido para os veículos, representando 

conjuntamente 58% do total. 

Assumindo um valor de 1,80€ por litro de gasolina, média anual do preço deste combustível para o 

ano de referência, o encargo total correspondente para o CENFIM seria de aproximadamente 25 200€.  

3.2.3. Água 

O consumo total de água em 2023, associado às instalações do CENFIM onde a monitorização é 

possível de realizar foi de 4 853,14 m3, desagregado pelos diferentes Núcleos de formação, de acordo 

com a seguinte Tabela. 
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Tabela 6 - Consumos de água (m3) dos Núcleos em 2023 onde é possível apurar 

 

Através da análise da Figura 13, podemos observar que o maior consumo de água se observou no 

Núcleo da Trofa e no Núcleo de Ermesinde, sendo que, respetivamente contabilizam 44% e 24% do 

consumo global de água do CENFIM.  

 

Figura 13 - Percentagem de água consumida pelos Núcleos em 2023 

3.2.4. Materiais 

Quanto aos materiais, desde 2019 que o CENFIM não utiliza copos de plástico, sendo que o material 

contabilizado neste ponto é a quantidade de fotocopias por Núcleo. Na Tabela 7 e na Figura 14, 

podemos observar a quantidade de fotocopias referentes ao ano de 2023.  

No total, contabilizaram-se 3 305 667 impressões feitas em papel, sendo que este número representa 

um ligeiro aumento face ao ano anterior, como já foi analisado anteriormente.  
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Total 4 853,14 
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Tabela 7 - Quantidade de fotocopias dos Núcleos em 2023 

Núcleo N.º de cópias Núcleo N.º de cópias 

Sede e DPO 190 046 NOA 253 772 

NAM 193 710 NPO 172 203 

NAV 144 160 NSA 136 842 

NCR 305 878 NPE 47 416 

NER + DQASO 737 890 NSI + Grândola 126 018 

NLX 205 679 NTR 321 775 

NMG 163 104 NTV 307 174 

Total 3 305 667 

 

 

Figura 14 – Percentagem do número de fotocopias feitas pelos Núcleos em 2023  
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Tabela 8 - Tipos de gases Fluorados em utilização no CENFIM 

Tipo de Equipamento 
Tipo de 

Gás 

Quantidade de 

equipamentos 

Ar Condicionado / Bomba de Calor / Chiller 

R 410A 101 

R32 62 

R22 55 

R 407C 15 

R 417A 2 

R 290 2 

R33 1 

R 410A 1 

R 404A 1 

Equipamentos que não utilizam gases fluorados (associados a 

sistemas AVAC) 
SEM GÁS 178 

Purificador de água R 134A 36 

Equipamentos Frigoríficos 

R 134A 4 

R134A 6 

R 600A 5 

R 413A 5 

R600A 6 

R404A 1 

R124A 1 

Equipamentos de âmbito da formação 

R 134A 3 

R22 2 

R134A 1 

R513A 4 

Compressor 

R 134A 6 

R 600A 1 

R 513A 2 

Desumidificador R 134A 9 

Secador rede de ar comprimido 

R 134A 4 

R22 1 

R513A 1 

Máquina Vending 
R 134A 5 

R 413A 1 
 

Apresenta-se de seguida na Figura 15, ter termos relativos, a quantidade de tipos de equipamentos 

por tipo de gás fluorado existentes nas instalações do CENFIM. 
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Figura 15 - Quantidade de equipamentos por tipologia e tipo de gás fluorado utilizado pelos Núcleos em 2023  
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No futuro, pretende-se desagregar o consumo de energia elétrica nas várias componentes, tais 

como a climatização, as máquinas e equipamentos das oficinas, os equipamentos de sala de 

aula/laboratório de apoio à formação (por exemplo, computadores, videoprojectores e outros), 

os sistemas de ar comprimido e quaisquer outros que se revelem relevantes. 

A desagregação dos consumos elétricos dos diferentes Núcleos proporcionará uma melhor 

perspetiva do potencial elétrico instalado em cada Núcleo de Formação, contribuindo para a 

elaboração de um documento mais detalhado e facilitando a implementação de medidas de 

eficiência energética direcionadas para sistemas específicos. 
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4. Medidas de Eficiência de Recursos  

Este capítulo aborda as medidas de eficiência de recursos implementadas pelo CENFIM, dividindo-se 

em duas secções principais: a análise de execução das medidas do plano 2021-2024 e as propostas 

de medidas para o plano 2025-2027. A primeira secção fornece uma revisão detalhada das ações 

executadas até agora, avaliando o seu impacto e eficácia na melhoria da eficiência energética e na 

redução do consumo de recursos. A segunda secção apresenta novas medidas planeadas para o triénio 

de 2025-2027, baseadas nas experiências adquiridas no decorrer do plano anterior e com o objetivo 

de continuar a aprimorar a sustentabilidade e a eficiência operacional do CENFIM. 

4.1. Análise de execução das medidas do Plano ECO.AP 2022-2024 

O plano ECO.AP 2022-2024 elencou objetivos operacionais e medidas de eficiência de recursos a fim 

de obter um melhor nível de eficiência de recursos, tendo em conta o período de referência 

estabelecido (ano de 2019). O objetivo a atingir em 2024 foi definido como: 

• 15% em Eficiência Energética; 

• Início da produção própria de eletricidade; 

• 10% em Eficiência Hídrica; 

• 10% em Eficiência de Materiais; 

• 5% em redução de Gases Fluorados. 
 

E para tal, definiram-se objetivos operacionais e medidas que podem ser verificadas na seguinte 

Tabela 9. Estas medidas podem ser divididas em 4 categorias principais, nomeadamente a energia, a 

água, os materiais e os gases fluorados e vão ao encontro do Programa de Eficiência de Recursos na 

Administração Pública para o período até 2030, o ECO.AP 2030, o qual vem substituir o anterior 

Programa de Eficiência Energética na Administração Pública. Com este Programa o Estado coloca-se 

na linha da frente, como modelo na adoção de medidas de melhoria de eficiência energética e de 

outros recursos, fixando um conjunto de objetivos e metas que contribuam para a descarbonização e 

transição energética das atividades desenvolvidas pelo Estado. 

Na tabela 9, para além das medidas estabelecidas para o triénio 2022-2024, é feita uma análise da 

execução dessas medidas durante esse período e é também estabelecida uma visão estratégica para 

as medidas a definir para o próximo triénio. 
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Tabela 9 - Comparação cenários de referência com os objetivos operacionais e medidas definidas no Plano ECO.AP CENFIM 2022-2024 

Objetivo operacional Medida Prazo 
Cenários de referência 

Análise Observações 
2019 2023 

O1 

Promover a 

elaboração de 

certificados 

energéticos para 

todos os edifícios 

do CENIFM 

MEEI4 

Promoção de elaboração 

de certificados 

energéticos para todas as 

instalações do CENFIM 

 

Todos os edifícios 

ocupados pelos CENFIM 

onde a certificação 

energética é obrigatória 

2023 42% 83% Manter 

O CENFIM continua a promover a certificação energética nos 

edifícios que ocupa desde que detenha o controlo dos 

sistemas de climatização, e respetivos consumos, e seja 

credor contratual do fornecimento de energia, de acordo com 

o Decreto-Lei n.º 101-D/2020. 

O2 

Aumentar a 

eficiência 

energética dos 

edifícios do 

CENFIM 

MEEI1 

Substituição de luminárias 

e lâmpadas existentes por 

luminárias e lâmpadas de 

tecnologia LED, ou outra 

que apresente ganhos de 

eficiência energética 

 

Redução do consumo em 

25 500 kWh 

2024 
Sem 

informação 
249,12 kW Manter 

Esta medida vai-se manter para o triénio 2025-2027, contudo 

não vai ser contabilizada em termos de redução de consumo 

de energia, mas sim em termos de ganho de eficiência 

energética para a iluminação. Do levantamento realizado em 

2023 concluiu-se que o potencial elétrico instalado para a 

iluminação no CENFIM é de 249,12 kW, sendo que 93,13 kW 

(37%) do total representa a parcela de fontes de luz com 

tecnologia LED. A substituição das luminárias continuará a ser 

feita de uma forma sustentável e prevê-se aumentar a 

percentagem de iluminação com tecnologia LED. 

MEEI2 

Campanhas de 

sensibilização e 

comunicação para 

utilização consciente de 

recursos energéticos, 

equipamentos e 

iluminação 

 

Redução do consumo em  

7 500 kWh 

2024 
Não 

aplicável 
Não aplicável Manter 

Todas as campanhas e ações de sensibilização são uma mais-

valia para promover uma redução do consumo. Contudo, é 

necessário refletir sobre o facto que o nosso setor de atividade 

é de índole produtiva, isto é, quanto maior a quantidade 

produzida, maior o consumo de recursos. Este facto reflete-se 

igualmente na formação de pessoas para o setor metalúrgico e 

metalomecânico, isto é, quanto maior o volume de formação 

maior a quantidade de energia consumida, pelo que o ganho 

de eficiência energética não pode apenas ser medido pela 

redução do consumo de energia elétrica. 

MEEI3 

Controlo e monitorização 

mensal dos consumos de 

energia reativa 

Contínuo 
Não 

aplicável 
Não aplicável Manter 

O controlo e monitorização mensal dos consumos de energia 

reativa é feita mensalmente pelos responsáveis dos Núcleos. 

Este controlo é feito através da fatura de energia elétrica e 

numa perspetiva económica, tendo em conta que o setor de 

atividade onde nos inserimos pode possuir um encargo 

elevado com a energia reativa no caso da não adoção de 

medidas suficientes nesta matéria. 
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MERFI1 

Campanha de redução do 

consumo de combustível 

associado à frota 

automóvel 

Contínuo 
Sem 

informação 

13 965,87 L 

(maio a 

dezembro de 

2023) 

Manter 

Continuar a promover campanhas de sensibilização para a 

redução do consumo de combustíveis associados à frota 

automóvel. 

MGF1 

Manter o modelo de 

gestão dos equipamentos 

de climatização 

Contínuo 
Sem 

informação 

Informação 

detalhada de 

quantidade de 

equipamentos 

e tipo de gás 

que utilizam 

Rever 

MGF1 e 

MGF2 

As medidas relativas aos gases fluorados vão ser revistas. 

MGF2 

Promover a substituição 

sustentável de 

equipamentos de 

climatização que operem 

com gases fluorados 

descontinuados 

O3 

Introduzir a 

incorporação de 

energias 

renováveis no 

consumo final de 

energia através de 

soluções de 

autoconsumo 

para edifícios do 

CENFIM 

MERI1 

Aquisição de estudos de 

viabilidade de projetos de 

aquisição e instalação de 

sistemas solares 

fotovoltaicos para regime 

de autoconsumo nos 

principais Núcleos 

consumidores de energia 

elétrica 

 

Redução do consumo em 

100 000 kWh 

2024 0 0 Manter 

Pretende-se manter esta atividade, uma vez que possui um 

grande impacto positivo. Esta medida será redefinida no 

triénio 2025-2027 para os Núcleos onde o consumo de 

energia elétrica seja mais significativo. 

O4 

Aumentar a 

eficiência hídrica 

dos edifícios do 

CENFIM 

MEHI1 

Campanhas de 

sensibilização para o 

consumo responsável de 

água 

 

Redução em 600 m3 

2024 5 777,2 m3 4 853,14 m3 Manter 
Obteve-se a redução estabelecida, rever a meta para o triénio 

2025-2023. 

O5 

Aumentar a 

eficiência material 

dos edifícios do 

CENFIM 

MEMI1 

Campanhas de 

sensibilização para 

redução do consumo de 

materiais 

 

Redução em 420 000 

impressões 

2024 4 113 820 3 305 667 Manter 
Obteve-se a redução estabelecida, rever a meta para o triénio 

2025-2023. 
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4.2. Medidas de Eficiência Plano ECO.AP 2025-2027 

O plano ECO.AP 2025-2027 visa dar resposta ao combate contra as alterações climáticas, tendo em 

consideração os objetivos relativos ao consumo de energia e outros recursos, bem como às emissões 

de Gases com Efeito de Estufa (GEE) e como forma de contribuir para alcançar os objetivos globais do 

ECO.AP 2030, do PNEC 2030 e do RNC2050. Para tal, o CENFIM irá implementar medidas rigorosas 

que promovam a eficiência de recursos em várias frentes.  

A substituição de equipamentos obsoletos por alternativas energeticamente eficientes será uma 

prioridade, assim como a otimização dos sistemas de iluminação, climatização e aquecimento de 

águas. Paralelamente, será essencial abordar o aumento da potência elétrica instalada, resultante da 

introdução de novas tecnologias e equipamentos como medida de reforço e de modernização da 

capacidade e qualidade formativa do CENFIM. Embora seja esperado alcançar ganhos de eficiência 

energética pela substituição de equipamentos, temos consciência que o parque de equipamentos para 

a formação irá aumentar em prol da principal atividade do CENFIM. Considerando que tais 

equipamentos representam a maior parte do potencial elétrico das nossas instalações, estes 

investimentos inevitavelmente aumentarão o consumo de energia elétrica.  

Para dar suporte à implementação destas iniciativas, foi elaborada a Tabela 10, que detalha as 

medidas de eficiência de recursos a serem adotadas pelo CENFIM para o triénio 2025-2027. Esta 

tabela lista as ações específicas nas diferentes áreas, nomeadamente a energia (sem renováveis, com 

renováveis e frotas), a água, os materiais e os gases fluorados. 

Tabela 10 - Medidas de Eficiência para o Plano ECO.AP - CENFIM - 2025 - 2027 

Área Medida 

Cenários de 

referência 

(2023) 

2025 2026 2027 

Energia nas 

Instalações, 

sem 

Renováveis 

EEI1 

Substituição de luminárias 

existentes por outras de 

tecnologia LED 

249,12 kW 

com 93,13 kW 

de LED (37%) 

Conversão de 

5% 

 

42% de LED   

Conversão 

de 5%  

 

47% de LED   

Conversão 

de 5% 

 

52% de LED   

Energia nas 

Instalações, 

sem 

Renováveis 

EEI2 

Campanhas de sensibilização 

e comunicação para utilização 

consciente de recursos 

energéticos, equipamentos e 

iluminação 

Campanhas 

efetuadas: 2 
Mínimo: 2 Mínimo: 2 Mínimo: 2 

Energia nas 

Instalações, 

sem 

Renováveis 

EEI3 

Controlo e monitorização 

mensal dos consumos de 

energia reativa 

Todos os 

meses através 

da faturação 

Manter o 

cenário 2023 

Manter o 

cenário 

2023 

Manter o 

cenário 

2023 

Energia nas 

Instalações, 

sem 

Renováveis 

EEI4 

Elaboração de certificados 

energéticos para todas as 

instalações do CENFIM 

 (10 de 12) 

83% 
2 - - 
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Energia nas 

Instalações, 

com 

Renováveis 

ERI1 

Aquisição de estudos de 

viabilidade de projetos de 

aquisição e instalação de 

sistemas solares fotovoltaicos 

para regime de autoconsumo 

0 Núcleos 1 1 1 

Energia nas 

Instalações, 

com 

Renováveis 

ERI2 

Aquisição de sistemas solares 

fotovoltaicos para regime de 

autoconsumo 

0 Núcleos 3 2 2 

Energia nas 

Frotas 
ERFI1 

Campanhas de redução do 

consumo de combustível 

associado à frota automóvel 

Campanhas 

efetuadas: 0 
Mínimo: 1 Mínimo: 1 Mínimo: 1 

Energia nas 

Frotas 
ERFI2 

Redução do consumo de 

combustível associado à frota 

automóvel 

26 000L 

(estimado com 

os valores reais 

de 2023) 

Redução 

2,5% 

Redução 

2,5% 

Redução 

2,5% 

Gases 

fluorados 
GF1 

Manter o modelo de gestão 

dos equipamentos de 

climatização no que diz 

respeito às manutenções 

Manutenções 

preventivas 

trimestrais 

Manter o 

cenário 2023 

Manter o 

cenário 

2023 

Manter o 

cenário 

2023 

Gases 

fluorados 
GF2 

Elaborar um plano de 

substituição de equipamentos 

que utilizem gases fluorados 

descontinuados 

Não aplicável 
Elaborar o 

plano 
- - 

Gases 

fluorados 
GF3 

Promover a substituição 

sustentável de equipamentos 

de acordo com o plano 

elaborado em GF2 

A definir em 

GF2 

A definir em 

GF2 

A definir em 

GF2 

A definir em 

GF2 

Água EHI1 

Campanhas de sensibilização 

para o consumo responsável 

de água 

Campanhas 

efetuadas: 1 
Mínimo: 1 Mínimo: 1 Mínimo: 1 

Água EHI2 

Manter procedimentos de 

leitura semestrais para 

deteção de fugas 

2 leituras 2 leituras 2 leituras 2 leituras 

Água EHI3 
Redução do consumo de água 

nas instalações 
4 853,14 m3 

Redução 

1,66% 

Redução 

1,66% 

Redução 

1,66% 

Materiais EMI1 

Campanhas de sensibilização 

para redução do consumo de 

materiais 

Campanhas 

efetuadas: 0 
Mínimo: 1 Mínimo: 1 Mínimo: 1 

Materiais EMI2 
Redução do consumo de 

materiais 
3 305 667 

Redução 

1,66% 

Redução 

1,66% 

Redução 

1,66% 
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4.3. Resumo das Medidas 

Tabela 11 - Determinação da redução dos consumos de recursos 

IDENTIFICAÇÃO DO CONSUMO1 

CONSUMO NO ANO 

DE REFERÊNCIA 

[valor] 

REDUÇÃO ANUAL DE CONSUMO, 

PREVISTO 

METAS 

[valor] 

UNIDADES 

Valor da redução 

[valor] 

Valor da 

redução 

[%] 

Metas 2025 Metas 2026 Metas 2027 

Energia nas Instalações (Não renovável) 216,02 
10,8 5% 3,6 3,6 3,6 

tep/ano  

Energia nas Instalações (Renovável) 0 tep/ano 

Energia nas Frotas 22,83 1,71 7,5% 0,57 0,57 0,57 tep/ano  

Água potável 4 853,14 
242,66 5% 80,9 80,9 80,9 

m3/ano  

Água não potável 0 m3/ano 

N.º de impressões e cópias 3 305 667 165 283 5% 55 095 55 095 55 095 
[cópias e 

impressões/ano] 

Plásticos de uso único (Copos e Recipientes para 

alimentos com ou sem tampa) 
0 0 0 0 0 0 [unidades/ano] 

Plásticos de uso único (garrafas) 0 0 0 0 0 0 [unidades/ano] 

Gases Fluorados Repostos (quantidades) 0 0 0 0 0 0 [kg/ano] 
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5. Monitorização do Consumo de Recursos  

Este é um Plano ambicioso que visa contribuir diretamente para as metas nacionais previstas pelo 

ECO.AP 2030. Desafia todas as Unidades Orgânicas do CENFIM a manterem e melhorarem a gestão 

de recurso que têm vindo a fazer há já largos anos. Este Plano vem mais uma vez relembrar a 

necessidade de reduzir os consumos materiais, mais especificamente o papel, tirando partida dos 

novos recursos tecnológicos de comunicação à distância que podem ser instrumentos eficazes na 

economia de recursos. 

Para a monitorização dos objetivos e metas, será realizada uma matriz de enquadramento para melhor 

perceção do encadeamento das ações necessárias e prioritárias em cada edifício que o CENFIM ocupa. 

Desde já se estabelece, no entanto, que para garantir a efetiva persecução dos objetivos traçados, a 

monitorização será realizada pelo gestor de Energia e Recursos (GER) do CENFIM, com o suporte do 

Barómetro ECO.AP, e terá por base a informação disponibilizada pelas Unidades Orgânicas do CENFIM, 

assim como a informação dos fornecedores de energia e água. 

A monitorização dos consumos de água e eletricidade manter-se-á semestral e mensal, 

respetivamente, para todos os edifícios do CENFIM onde tal é possível. A monitorização da 

concretização das outras medidas será feita semestralmente. Utilizar-se-á a metodologia PDCA (Plan-

Do-Check-Act) e a melhoria contínua da monitorização e também das ações previstas para a 

concretização dos objetivos, se tal se justificar. Este Plano será considerado um instrumento dinâmico, 

que será melhorado sempre que necessário, para se ajustar a desvios ou constrangimentos que surjam 

na concretização das medidas previstas.  



Plano de Eficiência ECO.AP 2030 (triénio 2025-2027) do CENFIM 
 

 40 

ANEXOS 

Divulgações/ Sensibilizações Ambientais-2023-2024 

 Relatório de Sustentabilidade; 

 Declaração Ambiental;  

 Relatório Divulgação dos consumos de energia elétrica do CENFIM 

 Artigo OE87 Vozes de Mercado – Cenfim – Revista: O eletricista 

 Cartazes alusivos ao Dia Mundial do Ambiente, Energia, Água, Oceanos, Terra, Arvore, 

Monitorização da água; 

  Cartazes de sensibilização: Dia Europeu sem Carros, Campanha de Natal- Recolha de REEE, 

Reutilização da Garrafa de água. 
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FATORES DE CONVERSÃO E DE EMISSÃO 

FATORES DE CONVERSÃO E DE EMISSÃO DE FONTES DE ENERGIA 

Fonte de Energia 
Poder Calorífico Inferior2 Fatores de Emissão 

Valor Unidades Valor Unidades Valor3 Unidades Valor4 Unidades 
Gasolina 44,00 [MJ/kg] 1,051 [tep/t] 69,728 [kgCO2e/GJ]  2.919 [kgCO2e/tep] 
Fuelóleo  40,00 [MJ/kg] 0,955 [tep/t] 77,828 [kgCO2e/GJ]  3.258 [kgCO2e/tep] 
GPL (Butano, Propano e Gás Auto) 46,00 [MJ/kg] 1,099 [tep/t] 63,255 [kgCO2e/GJ]  2.648 [kgCO2e/tep] 
Nafta 44,00 [MJ/kg] 1,051 [tep/t] 73,528 [kgCO2e/GJ]  3.078 [kgCO2e/tep] 
Petróleo Bruto 43,04 [MJ/kg] 1,028 [tep/t] 73,728 [kgCO2e/GJ]  3.087 [kgCO2e/tep] 
Gás natural* 38,56 [MJ/Nm3] 0,921 [tep/103 Nm3] 56,5655 [kgCO2e/GJ]  2.368 [kgCO2e/tep] 
Gasóleo 43,00 [MJ/kg] 1,027 [tep/t] 74,528 [kgCO2e/GJ]  3.120 [kgCO2e/tep] 
Jets 43,00 [MJ/kg] 1,027 [tep/t] 72,328 [kgCO2e/GJ]  3.028 [kgCO2e/tep] 
Coque de Petróleo 32,00 [MJ/kg] 0,764 [tep/t] 95,294 [kgCO2e/GJ]  3.990 [kgCO2e/tep] 
Lubrificantes 42,00 [MJ/kg] 1,003 [tep/t] 73,728 [kgCO2e/GJ]  3.086 [kgCO2e/tep] 
Biogasolina e Biodiesel (Biodiesel) 37,00 [MJ/kg] 0,884 [tep/t] 0,428 [kgCO2e/GJ] 17,903 [kgCO2e/tep] 
Biogasolina e Biodiesel (Bioetanol) 27,00 [MJ/kg] 0,645 [tep/t] 0,428 [kgCO2e/GJ] 17,903 [kgCO2e/tep] 
Biogasolina e Biodiesel (Bio-ETBE) 36,00 [MJ/kg] 0,860 [tep/t] 0,428 [kgCO2e/GJ] 17,903 [kgCO2e/tep] 
Briquetes / Pellets 18,84 [MJ/kg] 0,450 [tep/t] 8,684 [kgCO2e/GJ] 363,582 [kgCO2e/tep] 
Lenhas 10,47 [MJ/kg] 0,250 [tep/t] 8,684 [kgCO2e/GJ] 363,582 [kgCO2e/tep] 
Carvão vegetal  29,52 [MJ/kg] 0,705 [tep/t] 5,296 [kgCO2e/GJ] 221,733 [kgCO2e/tep] 
Resíduos vegetais 13,08 [MJ/kg] 0,312 [tep/t] 8,684 [kgCO2e/GJ] 363,582 [kgCO2e/tep] 
Biogás 22,03 [MJ/kg] 0,526 [tep/Nm3] 0,155 [kgCO2e/GJ] 6,472 [kgCO2e/tep] 

 

UNIDADES EQUIVALENTES DE ENERGIA 

1 tep = 1010 cal 

1 GWh = 86 tep 

1 GWh = 3600 GJ 

 

UNIDADES PARA INSTALAÇÕES DE COGERAÇÂO 

 

 

UNIDADES EQUIVALENTES PARA CONVERSÃO DE LITROS PARA TONELADAS PARA COMBUSTÍVEIS (de acordo com a Portaria n.º 
228/1990 de 27 de março). 

1000 litros de gasóleo são 0,835 toneladas 

1000 litros de petróleo são 0,783 toneladas 

1000 litros de gasolina super são 0,750 toneladas 

1000 litros de gasolina normal são 0,720 toneladas 

 

  

 
2 Fonte de dados: Balanço Energético 2019 – DGEG. 
3 Fonte de dados: Guidelines IPCC 2006. 
4 Valor determinado, assumindo que 1 tep = 41,868 GJ. 
5 Fonte de dados: Operadores CELE + Guidelines IPCC 2006. 

1 kWh = 0,000085951 tep 

1 kWh = 0,000202 tCO2/ano 
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*GÁS NATURAL 

A leitura do contador de gás natural é por norma realizada em m3, sendo também disponibilizado, na fatura, o valor em kWh. Para efeitos 
de conversão para kWh, assume-se o produto entre o consumo, em m3, o fator de correção de volume por temperatura e pressão (FCV) 
em função da região onde se situa a instalação e o poder calorífico superior (PCS), medido pelo operador de rede de transporte, sendo 
expresso pela fórmula seguinte: 

 

𝐶𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 (𝑘𝑊ℎ) = 𝐶𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜(𝑚3) × 𝐹𝐶𝑉 × 𝑃𝐶𝑆 

Onde: 

• Fator de Correção de Volume (FCV): 0,96759000; 
• Poder calorífico superior (PCS): 11,598418 [kWh/m3]. 

Fonte: https://poupaenergia.pt/entenda-a-fatura-de-gas-natural/ 

 

ENERGIA ELÉTRICA 

Para efeitos de conversão da energia elétrica, entre energia final e energia primária, os fatores a considerar são os seguintes: 

1 kWh = 0,000215 tep/kWh 

1 kWh = 0,250 kgCO2e/kWh 

 

O valor de 1 kWh = 215 x 10-6 tep é o que consta no Despacho n.º 17313/2008, de 26 de junho e considera -se que o fator de emissão 
associado ao consumo de energia elétrica é igual a 0,25 kgCO2e/kWh e que provém do Fator de Emissão do Sistema Elétrico Nacional 
(FESEN) de 2018. 
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